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Apresentamos um relato de experiência desenvolvido no contexto de uma proposta formativa realizada com 

estudantes de Pedagogia, em uma Universidade pública do Sudeste brasileiro, em uma disciplina que faz parte 

do componente curricular obrigatório do referido curso. O objetivo foi compreender/analisar as implicações da 

organização didática de como a Matemática foi apresentada aos estudantes levando em consideração grande 

parte dos sentimentos (negativos) apresentados por estes no início do semestre letivo (2022.2). Para este fim, 

ao longo do período de oferta da disciplina, houve vivências teóricas, metodológicas, conceituais e práticas, as 

quais objetivaram superar os sentidos e experiências traumáticas relatados em uma tarefa de narrativa escrita 

inicial. Como forma de avaliar as implicações desse processo, repetimos, ao final do semestre, a mesma tarefa 

(narrativa escrita), agora buscando compreender se as sensações em relação à Matemática modificaram-se. Com 

base na análise, ficou perceptível uma mudança nas ideias e no discurso do grupo e, ao que tudo indica, parece 

haver um consenso no que diz respeito às contribuições da disciplina para a formação profissional.  

 

Palavras-chave: Narrativas; Educação Matemática; Licenciatura em Pedagogia. 

 

Selecione o(s) nível(eis) de ensino que seu trabalho contempla.   

 

(    ) Educação Infantil                                                                            (    ) Ensino Médio 

(    ) Anos iniciais do Ensino Fundamental                                            (X) Ensino Superior 

(    ) Anos finais do Ensino Fundamental 

 

1. Introdução  

O presente relato versa sobre a análise de uma proposta formativa realizada no 

contexto de uma disciplina obrigatória no curso de licenciatura em Pedagogia, no segundo 

semestre de 2022. Trata-se de narrativas, escritas por estudantes do 6º período do curso, que 

fora realizada em dois momentos, no início e no fim da disciplina como parte da avaliação. 

A primeira narrativa escrita, foi intitulada "Eu e a Matemática". O foco da tarefa foi convidar 

os(as) estudantes em formação inicial a produzirem uma narrativa escrita, com a finalidade 

de rememorar vivências dos primeiros anos escolares, revelando episódios que consideraram 

relevantes para a visão que têm, atualmente, da Matemática. Na narrativa final, "Como eu 

vejo a Matemática agora", os(as) estudantes tiveram que escrever sobre as mudanças e 
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sentimentos após cursarem a disciplina. Em nossa instituição, existe o Programa de Estágio 

Supervisionado de Capacitação Docente (PESCD), que permite a presença do professor 

formador e de estudantes de mestrado e/ou doutorado observarem/auxiliarem as aulas na 

graduação. Desse modo, objetivou-se comparar a primeira narrativa com a segunda, 

buscando compreender/analisar as implicações da organização didática de como a 

Matemática foi apresentada aos estudantes levando em consideração grande parte dos 

sentimentos (negativos) apresentados por estes no início do semestre letivo (2022.2).  

2. Abordagem metodológica da experiência 

Este relato de experiência contou com a presença de um professor formador e de 

estagiários (uma doutoranda e um doutorando) do Programa de Pós-Graduação em Educação 

(PPGE) por meio do PESCD, na disciplina obrigatória "Matemática: Conteúdos e seu 

Ensino" do curso de licenciatura em Pedagogia durante o período letivo 2022.2. O trabalho 

foi realizado em duas turmas da Pedagogia (matutino e noturno), sendo aqui denominadas: 

TURMA A e TURMA B, dentre as turmas, totalizaram uma média de 65 estudantes. Sendo 

assim, foi solicitado aos estudantes, um texto narrativo inicial e final. Para a escrita da 

narrativa 1, foram orientados(as) à uma escrita livre, com o objetivo de que compartilhassem 

episódios que julgassem relevantes para aproximações e/ou distanciamentos para com a 

disciplina, no sentido de explorarem suas percepções. Na narrativa 2, o foco foi que 

escrevessem acerca da experiência de cursar a disciplina ao longo do semestre, se 

modificaram suas expectativas, os seus sentidos e sentimentos em relação à Matemática.  

3. Análise dos dados e produção de resultados (ou dos resultados parciais) 

Com base nos excertos da narrativa 1, podemos verificar em ambas as turmas, a 

presença de ideias/atitudes negativas em relação à Matemática, ficou evidente que os(as) 

estudantes carregam traumas profundos e aversão em relação à disciplina.  

[...] desde que fiz a matrícula no curso de Pedagogia, uma das minhas maiores 

aflições se referia a realizar a disciplina de Matemática. Em minha mente eram 

ilustradas diversas imagens de fórmulas e contas que precisavam ser resolvidas (e 

que eu teria dificuldade) (A.C.P - TURMA A1). 

 

No Ensino Médio, por ter sido um período mais focado em vestibulares e nos 

resultados, acredito que eu tenha criado um bloqueio com ela [a Matemática] por 

questões de cobrança. Ao pensar em um curso de graduação (...) pensei em algo 

que, de certa forma, me trouxesse a oportunidade de mudar a minha concepção 

atual sobre Matemática (A.B - TURMA B). 

 

Com base nas expectativas da narrativa 1, percebemos que boa parte dos(as) 

estudantes tem: "bloqueios", "medos" e "traumas" com a/da Matemática. Fora comum, ainda, 

 
1 Os nomes dos(as) participantes não serão anunciados. Recorremos às letras iniciais de seus nomes a título de 

referência para a autoria das narrativas. 



 

a utilização das Tendência em Educação Matemática, desse modo a relação professor(a)-

aluno(a) configurou-se sem hierarquia.  Após as leituras da segunda narrativa2, os 

sentimentos evidenciados, expressaram uma aproximação com a Matemática e oportunidade 

de reconstruírem seu processo formativo.  

Para minha surpresa (...) as aulas foram acolhedoras, problematizadoras, 

significativas e divertidas (...) Trabalhar com a Matemática de uma forma "leve", 

demonstrou (...) como é importante pensar em estratégias interativas para os alunos 

e alunas. (...) a relação entre "eu" e a Matemática se transformou positivamente. 

Meus pré-conceitos negativos se transformaram em curiosidades (A.C.P - TURMA 

A). 

 

Hoje, após a disciplina, sinto que consegui quebrar muitos paradigmas que estavam 

basicamente consolidados na minha cabeça. A Matemática voltou a fazer sentido 

e também abriu meus horizontes para a sua importância na fase de alfabetização 

matemática. Acredito que saio desta disciplina muito mais interessada e com 

menos medo de ensiná-la (A.B - TURMA B). 

 

Notamos a mudança de atitude dos(as) futuros(as) professores(as) nos três domínios: 

cognitivo, afetivo e conativo (FARIA, 2006), tendo em vista que tiveram a experiência de 

estudar conteúdos matemáticos de várias formas "[...] acolhedoras, problematizadoras, 

significativas e divertidas [...]" (A.C.P, TURMA A), oportunizando predisposição positivas 

para ensiná-la, como bem sinalizou a estudante  (M. V. B. D. N - TURMA B) ao afirmar: 

"[...] eu pude compreender melhor como um professor dos anos iniciais poderia e até deveria 

conduzir o ensino da Matemática". 

4. Considerações finais 

Ao compararmos as narrativas 1 e 2 percebemos um movimento significativo. Está 

explícito que ocorreu uma mudança nas ideias e no discurso, dos(as) estudantes, parece haver 

um consenso no que diz respeito às contribuições da disciplina para a formação profissional 

dos(as) mesmos(as). Notamos ainda, com base nos dados expostos, à possibilidade de as 

narrativas escritas como um meio de evidenciar as concepções dos(as) estudantes em relação 

à Matemática, bem como a disciplina como uma forma de contribuir para a mudança de 

atitude dos(as) futuros(as) docentes da Educação Básica.   
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2 Salientamos que trouxemos ao diálogo excertos dos(as) mesmos(as) estudantes evidenciados na narrativa 1.   

 


